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Considerando os desafios e obstáculos 
identificados, o estudo produziu três tipos 
de recomendações principais: 

• Apoio à implementação de
instrumentos nacionais que promovam
a Igualdade de Género em Angola

• Apoio aos órgãos governamentais na
promoção da Igualdade de Género

• Recomendações específicas nas áreas
prioritárias
· Violência baseada no género
· Saúde e direitos sexuais e reprodutivos
· Empoderamento económico e social
· Participação e liderança
· Transição verde e transformação digital

RECOMENDAÇÕES

A Acção permitiu produzir e disseminar um 
estudo sobre a situação actual da Igualdade 
de Género em Angola, apresentando 
recomendações concretas para ultrapassar  
as barreiras de género que limitam progressos 
essenciais ao desenvolvimento socio-económico 
e à promoção de uma sociedade mais justa  
e equitativa.

RESULTADOS

INDICADORES-CHAVE

• Analisar a situação de Igualdade de Género
nos domínios de intervenção prioritária,
através da actualização dos principais
indicadores da Igualdade de Género em
Angola

• Apoiar a integração da perspectiva de
género nos programas e projectos de
desenvolvimento em Angola

• Contribuir para mitigar os obstáculos e
desafios que limitam a igualdade entre
mulheres e homens

OBJECTIVOS

Set/2021 a Dez/2022 
PERÍODO DE IMPLEMENTAÇÃO

Top-down 
ABORDAGEM

DIAGNÓSTICO DA IGUALDADE 
DE GÉNERO EM ANGOLA

ACÇÃO DE DIÁLOGO

PROPONENTES

MASFAMU - Ministério da Acção Social, 
Família e Promoção da Mulher

DUE - Delegação da  
União Europeia em Angola

A Acção centrou-se na análise crítica de 
informação estatística documental e dos 
contributos de actores-chave:  

• Levantamento e análise de dados estatísticos
relevantes e leitura crítica da literatura e
bibliografia, nacional e internacional

• Missões técnicas de duas peritas a
Angola, realizadas em 3 províncias do país
(Luanda, Huíla e Malanje) para auscultar
actores-chave (poder central, autoridades
tradicionais, organizações da sociedade civil
e grupos de mulheres)

• Seminário para validação dos resultados
preliminares, com representantes do governo,
instituições nacionais e organizações da
sociedade civil

• Sessão de apresentação pública (Luanda)
e disseminação do diagnóstico aos 
parceiros-chave (governo central e 
governos provinciais, Estados-Membros 
da UE, parceiros de desenvolvimento e 
organizações da sociedade civil)

ACTIVIDADES

BOA GOVERNAÇÃO E DIREITOS HUMANOS
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